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Notícias

Eventos

EDITORIAL           
    
 Prezados leitores,

    O Jornal do Grupo de  Avaliação lança o seu número dois no mês de março devido ao 
período de férias que ocorre no mês de fevereiro. Nesta edição, atualizamos as notícias dos 
eventos ocorridos nos meses de janeiro e fevereiro.
    Na coluna «Fique Atento» você encontrará os prazos para envios de trabalhos e os eventos 
que ocorrem neste mês de março. O Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste - 
EPENN -  prorrogou o prazo para  inscrição com submissão de trabalhos. O EPENN é 
qualificado no Qualis Eventos da CAPES como Nacional e realiza-se desde os anos 70, 
congregando pesquisadores da área educacional. Vale a pena submeter o seu trabalho, ainda 
dá tempo!
   Nesta edição não deixe de ler na página dois, a coluna OPINIÃO com o Prof. Robinson 
Tenório que nos faz refletir sobre - Avaliação : gerações ou dimensões ? 

Boa Leitura!

OFICINA

   No dia 8 de janeiro, os integrantes do Grupo de 
Avaliação foram convidados para uma oficina 
sobre Instrumentos de Coleta de Dados. Na 
oficina, realizada na sala Irecê, na FACED, o 
Prof. Robinson Tenório discorreu sobre a 
importância da relação dos instrumentos de 
coleta com o problema da pesquisa, a construção 
dos instrumentos, sua metodologia e 
operacionalização. A seguir, Marcos Vieira -  
coordenador do Subgrupo Avaliação de 
Competências - apresentou exemplos de 
instrumentos de coleta que foram analisados 
com relação aos aspectos abordados 
anteriormente.

MESTRADO E DOUTORADO

    No dia 8 de janeiro de 2009 às 10h na FACED 
UFBA, houve a qualificação de Francisco Martins 
"Auto-avaliação Institucional da Educação 
Superior: A Experiencia Brasileira e Suas 
Implicações para Educação Superior de Timor-
Leste»

 Dia10 de fevereiro, na faculdade de 
Administração, ocorreu a defesa de Braulito 
Perazzo.  

   No dia 11 de fevereiro, Cristiane Brito defendeu 
a sua dissertação de mestrado com o tema - 
Avaliação do Projovem. O trabalho foi orientado 
pelo Prof. Robinson Tenório. 

PARABÉNS A TODOS!

DIVERSAS

No dia 18/02/2009  houve a participação de alguns 
membros do GA, na Jornada Pedagógica do 
Município de Teodoro Sampaio - BA. 
   Dyane, Ana Décia e Rivailda trabalharam com 
um tema único, realizando uma Duo-Palestra - Os 
Papéis do Professor na Contemporaneidade:
  - Dyane Reis falou sobre o tema -  História e 
cultura afro-brasileira: o que muda na sala de aula?
 e Ana Cristina M. Décia e Rivailda  Nunes 
abordaram o  tema  -  poss ib i l i dades  
ludopedagógicas no processo de ensino-
aprendizagem.

REUNIÕES E ENCONTROS
   

REUNIÃO GERAL DO GA

   Dia 12 de fevereiro, na sala Iguape da FACED, 
aconteceu a primeira Reunião Geral do GA, do ano 
de 2009. Nesta reunião houve apresentação das 
contribuições de todos os subgrupos para o 
planejamento estratégico do Grupo de Avaliação 
para este ano. 
      Na ocasião, Marcos Vieira apresentou a todos 
o baner com o Planejamento Estratégico do grupo, 
que ficará exposto na sala do PROAGE, no 
segundo andar da FACED.

    O Prof. Robinson Tenório lembrou a todos da 
importância da inscrição de trabalhos em eventos 
e comunicou que todos os subgrupos serão 
avaliados ao final do ano com relação ao 
cumprimento das metas do Planejamento 
Estratégico do GA.

Fique Atento

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

08/03/2009 - ENAPEGS - III 
Encontro Nacional de Pesquisadores 
em Gestão  Social - de 28 a 30 de 
maio - Juazeiro (BA) e Petrolina (PE)
UNIVASF.

18/03/2009 - ANPED - 32ª REUNIÃO 
ANUAL - de 04 a 07 de outubro - 
Caxambu (MG).

EVENTOS

24 a 26 de março - Educação 
Corporativa - 2009 - São Paulo.

25 a 27 de março - VII Congresso 
Brasileiro de Gestão Educacional - 
São Paulo.

08/03/2009  - VI Conferência 
Internacional de TIC na Educação - 
de 14 a 15 de maio - Braga, Portugal.

23/03/09 - 19º EPENN - Encontro de 
Pesquisa Educacional do Norte 
Nordeste - de 05 a 08 de julho - JOÃO 
PESSOA (PB).

Os Subgrupos

Coordenação Geral
Dyane Reis

Contato: 

GAS - Grupo de Avaliação Social
Coordenação: Uaçaí Magalhães

Contato: 

GAC - Grupo  Avaliação de 
Competências

Coordenação: Marcos Vieira
Contato: 

GAI - Grupo Avaliação 
Institucional

Coordenação: Ana Décia
Contato:  

 
GMA - Grupo Metodologias de 

Avaliação
Coordenação: Bárbara Guimarães
Contato: 

dyanereis@gmail.com

uml@uol.com.br

marcosvieirapontocom@yahoo.com.br

anadecia@uol.com.br

barbara.bgok@gmail.comDefesa de Cristiane Brito - FACED - UFBA
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A importância da avaliação de programas 
sociais 

Instituto de Ciências do Trabalho

   Verificamos a cada dia um número maior de 
Programas Sociais implementados com os mais 
diversos objetivos, oriundos tanto de órgãos 
governamentais quanto por ONGs, OSCIPs e 
empresas privadas. Para os órgãos do Governo 
brasileiro e para as empresas do terceiro setor, 
implementar este tipo de iniciativa significa, muitas 
vezes, alcançar suas metas organizacionais de 
prestação de serviços buscando a resolução de 
problemas da sociedade. Para as empresas 
privadas, a participação em programas sociais 
agrega valor à sua marca, bem como oferece 
possibilidade de realização pessoal e/ou 
profissional dos funcionários. Nesse contexto, a 
questão que vem à tona é a seguinte: como saber 
se o programa implementado realmente gera 
resultados relevantes para a população a que se 
destina? Para responder a essa questão, é 
fundamental coletar uma série de informações de 
forma planejada, sistemática e periódica. 
   Diversos objetivos justificam a realização de 
processos de avaliação. O primeiro deles, e talvez 
o mais óbvio, é fundamentar a decisão sobre a 
continuidade ou encerramento do programa 
avaliado. Para isso, é fundamental saber quais 
ações geram os resultados esperados e quais 
devem ser reestruturadas para uma maior 
efetividade do programa. Em muitas ocasiões, 
recursos de outras instituições estão envolvidos e 
é fundamental justificar a eficácia do programa 
para a manutenção do fomento. 
  Outra finalidade comum diz respeito ao 
monitoramento, buscando compreender quais 
elementos estão relacionados ao problema que se 
busca solucionar e como eles afetam os 
resultados do programa. Com isso, é possível 
estabelecer um conjunto de ações que podem 
melhorar sua efetividade. Verificar quais são as 
var iáveis envolv idas,  a inda,  pode ser 
determinante na escolha dos procedimentos de 
avaliação e, conseqüentemente, na precisão dos 
resultados obtidos. 
    Para avaliar se um programa está obtendo êxito, 
atente para os seguintes aspectos: 
• Defina claramente o objetivo do programa e o 
problema a ser resolvido; 
• Analise o contexto no qual o programa será 
implementado. Muitas vezes, fatores imprevistos 
ou inesperados podem afetar o resultado do 
Programa; 
• Converse com especialistas na área a ser 
avaliada com o objetivo de validar os objetivos de 
seu programa e delinear as formas de 
mensuração; 
• Escolha procedimentos, técnicas e instrumentos 
de coleta de dados compatíveis tanto com os 
objetivos do programa quanto com o contexto e a 
população-alvo; 
• Realize avaliações periódicas, e em vários 
momentos do programa, possibilitando que 
eventuais problemas possam ser solucionados no 
decorrer da implementação. Não é necessário 
esperar o programa ser aplicado completamente 
para se iniciar a avaliação. O ideal, na verdade, é 
que todo o processo de avaliação seja delineado 
antes da implementação do programa. 

  Uma alternativa comum utilizada pelas 
organizações é a contratação de empresas 
especializadas em avaliação de programas 
educacionais e sociais. Tais empresas possuem a 
tecnologia e o capital humano especializado 
necessários para produzir resultados confiáveis e 

Avaliação : gerações ou dimensões ? 

Robinson Tenório

   O conceito de avaliação, que inclui tanto o 
significado quanto o campo de aplicação, é uma 
construção eminentemente social e histórica, que 
nasce e, gradativamente, à medida que a 
humanidade se transforma, e à medida que as 
relações sociais se modificam, se modifica também. 
    Enquanto campo sistemático de conhecimentos, a 
avaliação emerge nos primeiros anos do século XX, 
e vai adquirindo diferentes conformações ao longo 
deste último século. Guba e Lincoln (1989) 
denominaram de “gerações” cada uma das quatro 
grandes formulações conceituais  que se 
sucederam neste período, ou seja, avaliação como 
medida, avaliação como verificação de objetivos, 
avaliação como julgamento e avaliação como 
negociação. Estas concepções se sucederiam da 
mesma forma que se sucederam as quatro gerações 
(cerca de 25 anos cada)  de intelectuais 
(avaliadores, educadores, pesquisadores, etc.) que 
as conceberam.
   Há um claro equívoco na escolha terminológica 
aqui, suscitado devido à opção dos conhecidos 
autores citados, e com obra largamente 
disseminada na área, pela palavra “geração” para 
indicar o desenvolvimento do conceito de avaliação, 
mas que significa e indica uma sucessão de 
conceitos independentes, e não necessariamente 
uma transformação conceitual historicamente 
informada, na qual uma fase conceitual contribui 
para a formação da fase conceitual posterior.
   Sem dúvida, o caso é de transformação conceitual, 
cada fase ampliando o significado dado na fase 
anterior, indicando ao mesmo tempo manutenção, 
dada pela absorção do significado até então 
dominante, e transformação, pela introdução de 
novo elemento simbólico na formação do conceito 
de avaliação. A idéia de verificar alcance de objetivos 
não nega, mas absorve, a idéia de mensuração, a 
idéia de julgamento deglute e incorpora a de medida 
e de alcance de objetivos, e idéia de avaliação como 
negociação não pode prescindir de mensuração, de 
verificação de objetivos e de julgamento de valores.  
   Por esse motivo poder-se-ia falar em dimensões 
da avaliação, que correspondem a elementos 
constitutivos  da idéia contemporânea de avaliação, 
e que foram reconhecidas paulatinamente, estando 
cada dimensão relacionada a um momento histórico.
Assim, não seria mais adequado falarmos nas 
quatro dimensões da avaliação (medida, objetivo, 
julgamento e negociação) do que em gerações? 
   Esta re-significação sócio-histórica do conceito de 
avaliação, que ocorre com muitos conceitos 
transversais, é usual, importante, e, em nossa 
opinião, está prestes a ocorrer novamente em 
avaliação: a demanda crescente dos atores dos 
processos avaliados efetivamente utilizarem a 
avaliação para a melhoria do processo parece 
indicar que uma nova dimensão esta prestes a 
emergir.  

ResenhaOpinião
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  O Instituo Ayrton Senna buscou inspiração para o 
trabalho de monitoria e avaliação de programas 
sociais e como fruto de uma parceria com o 
Instituto Fonte, Editora Gente e Edusp (Editora da 
Universidade de São Paulo) lançou a edição em 
português de Avaliação de Programas: 
Concepções e Práticas. 
Escrito por três referências norte-americanas no 
tema, Blaine R. Worthen (Utah State University), 
James R. Sanders (Western Michigan University) 
e Jody L. Fitzpatrick (University of Colorado),  o 
livro serve como guia para a condução de 
processos de avaliação de programas sociais. Ele 
apresenta as principais metodologias usadas na 
área, as diferentes abordagens do processo de 
avaliação e o modo de planejar e conduzir uma 
avaliação.

Sugestão de Leitura

Avaliação de programas: 
concepções e práticas

Autor(es): Blaine Worthen, 
James Sanders e Jody 
Fitzpatrick.
Editoras: Gente e Edusp em 
parceria com Instituto Ayrton 
Senna e Instituto Fonte

Mande sua contribuição, 

faça críticas, envie 

sugestões.

O processo está em 

construção.

Agende-se

12/03/09 - Oficina - «As quatro Gerações 
da Avaliação» - com Marcos Vieira.

26/03/09 - Oficina - «A Quinta Geração» - 
Prof. Robinson Tenório.

02/04/09 e 04/06/09 - 

os locais e horários serão confirmados posteriormente.

REUNIÕES 
GERAIS DO GA - 1º SEMESTRE DE 
2009.

possibilitar a estruturação de uma rotina 
sistemática de avaliação. 
Para saber mais: 
Posavac, E. J.; Carey, R. G. Program Evaluation. 
Methods and case studies. New Jersey: Prentice 
Hall, 1997. 
Na web: 
http://www.pareonline.org – sítio da revista 
eletrônica Practical Assessment, Research and 
Evaluation, disponibiliza uma série de artigos 
sobre avaliação de programas. Em inglês. 

Fonte: http://www.ictr.com.br/file/3.pdf
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